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PROGRAMA 
 

1. Conhecimento das normas de licitações do serviço público relativos a planejamento e 
execução de obras de edificações e urbanismo. Cadernos de encargos. 

2. Planejamento arquitetônico e urbanístico voltados ao agenciamento do espaço físico 
educacional e hospitalar. Arquitetura de interiores. 

3. Procedimentos construtivos: materiais e técnicas, sistemas estruturais, instalações 
prediais, gerenciamento e acompanhamento de obras. 

4. Planejamento paisagístico e do meio ambiente. 
5. Princípios e normas relacionadas à acessibilidade arquitetônica. 
6. Relações de planejamento visando à adequação das edificações e do espaço às 

exigências bioclimáticas. 
7. Gestão democrática e planejamento participativo nas questões relacionadas ao espaço 

físico-territorial público. 
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PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 

a. Graus acadêmicos até o máximo de 3,0 pontos. 
Graduação a partir do segundo título até 0,3 pontos 

Cursos de Aperfeiçoamento 

0,25 pontos por curso 

até 0,5 pontos 

Cursos de Especialização 

0,25 pontos por curso 

até 0,5 pontos 

Curso de Mestrado até 0,7 pontos 

Curso de Doutorado até 1,0 pontos 

 

b. Experiência profissional na área do concurso, até o máximo de 4,0 pontos. 
Experiência técnica 

0,25 pontos por ano 

até 2,0 pontos 

Experiência administrativa em cargos ou funções de chefia 

0,20 pontos por ano 

até 1,0 pontos 

Estágios não-curriculares 

0,15 pontos por estágio 

até 1,0 pontos 

 

c. Atividades técnico-científicas na área do concurso, até o máximo de 3,0 pontos. 
Participação em jornadas, seminários, congressos e similares, nos 
últimos cinco anos até 0,6 pontos 



0,10 pontos por participação 

Apresentação de trabalhos em congressos, seminários, jornadas ou 
similares 

0,10 pontos para cada 

até 0,6 pontos 

Publicação de nível científico (exceto teses de mestrado e doutorado) 

0,20 pontos para cada 
até 1,0 pontos 

Premiação técnico-científica até 0,4 pontos 

Atividades de extensão até 0,4 pontos 

 
 
 
 
 
 


